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As sociedades de capitalismo avançado· vivem atualmente o estágio de 
nominado Qe crise da modernidade" ou "pÓs-modernidade". A   primeirg 
denominaçao e utilizada por J. Habermas, para o qual a modernidade e 
um projeto_inacabado, e cuja linhaseguida nesse trabalho. O   con 
ceito de pos-modernidade evoca, freqUentemente, o fim das utopias da 
modernidade, o surgimento das sociedades de massa, o problema da hi 
per-informação. Todavia, pÓs-modernidadetamb m  um termo usado no 
sentido de crise da modernidade. A diferença substancial da teoria 
de J.Habermas reside na defesa de um projeto de mod nnidade em novos 
mQldes, baseado em açoes comu icativas qe representam e revitaliza 
çao da linguagem, contra a pratica da açao instrumental, onde a for 
mulação de significados dá lugar ao proferimento de significados, 
substituindo, desse modo, o conceito pela fÓrmula. Buscou-se eviden 
ciar a crise do §Ujeito pÓs-moderno no  romance de Moacyr  Scliar 
Cenas da Vida Minuscula. Concluiu-se que o texto possui elementos na 
estrutura  narrativa que o ligam realidade presente, tai§ como g 
discurso fragmentado e a construçao parodica. No plano  tematico, ha 
claras ,referências ao problema da hiper-informação, à  §OCiedade de 
massa, a relatividade espaço-temporal e ao resgate historico como o 
resgate do significado. 
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